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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE 
TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS)

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o 

seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa habilidade 
é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa 
prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?
A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 

forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 
Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo 

que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no texto 
ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas 

podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora é feliz. 
Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que 

facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela 

pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, 
fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as 
palavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem 
verbal com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos 
identificar quando um texto é baseado em outro. O nome que 
damos a este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar 

a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada ao 
subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode deduzir 
de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos 
prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um determinado 
texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido estabeleça 
uma relação com a informação já possuída, o que leva ao 
crescimento do conhecimento do leitor, e espera que haja uma 
apreciação pessoal e crítica sobre a análise do novo conteúdo lido, 
afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analítica 
e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, 

estado, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada 

parágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e 
mutável). 
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– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, 

tópicos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 
palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu 
vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a 
compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula 
nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora 
nosso foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além 
de melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é 
a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, 
ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões 
apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso 
o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar com 
algum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e 
nunca extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-

zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:
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Na construção de um texto, ela pode aparecer em três modos: 
ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um dos efeitos de sentido que ocorre nos 

textos literários quando a personagem tem a consciência de que 
suas ações não serão bem-sucedidas ou que está entrando por um 
caminho ruim, mas o leitor já tem essa consciência.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.
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RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA, ENVOLVEN-
DO: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO OU RADICIAÇÃO COM NÚMEROS RA-
CIONAIS, NAS SUAS REPRESENTAÇÕES FRACIONÁRIA 

OU DECIMAL

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um anteces-
sor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, mul-

tiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer em 
uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utili-
zamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, 
devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a sub-
tração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses são 
resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos números 

naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser ex-

presso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número de-
cimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racio-
nal

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, que 
trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 

denominador seguido de zeros.
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O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 
um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais

Identificação de números irracionais
– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional é 

sempre um número irracional.
– A diferença de dois números irracionais, pode ser um número 

racional.
– Os números irracionais não podem ser expressos na forma , 

com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um núme-
ro racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número na-
tural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta

Intervalos limitados
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais a 

e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que 
b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{xϵR|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a ou 
iguais a A e menores do que B.
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Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ϵ R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 
menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ϵ R|a<x≤b}

Intervalos Ilimitados
Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais me-

nores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ϵ R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais me-
nores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ϵ R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais maiores 
ou iguais a A.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais maiores 
que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o valor do 
expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades
1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de mesma 

base, repete-se a base e soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2) (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mesma base. 
Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3) (am)n Potência de potência. Repete-se a base e multiplica-se 
os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56
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MS-WINDOWS 2010: CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓ-
RIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA DE TRABALHO, 
ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, MANIPULAÇÃO DE AR-
QUIVOS E PASTAS, USO DOS MENUS, PROGRAMAS 
E APLICATIVOS, INTERAÇÃO COM O CONJUNTO DE 

APLICATIVOS

WINDOWS 10 

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome “pas-

ta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, armaze-
nar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser documentos 
de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, 

vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos e atalhos.
• Arquivo é um item único que contém um determinado dado. 

Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (textos, fotos, 
vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

• Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determina-
da pasta ou arquivo propriamente dito.

Área de trabalho

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em se-

gundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vários 
tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + C”, 
estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos e 

pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Podemos 
executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, criar pas-
tas, criar atalhos etc.
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Uso dos menus

Programas e aplicativos e interação com o usuário
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para en-

tendermos melhor as funções categorizadas.
– Música e Vídeo: Temos o Media Player como player nativo 

para ouvir músicas e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma 
excelente experiência de entretenimento, nele pode-se administrar 
bibliotecas de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar 
CDs, criar playlists e etc., isso também é válido para o media center.

– Ferramentas do sistema
• A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o pró-

prio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simplesmente 
confirmar sua exclusão.

• O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito impor-
tante, pois conforme vamos utilizando o computador os arquivos 
ficam internamente desorganizados, isto faz que o computador fi-
que lento. Utilizando o desfragmentador o Windows se reorganiza 
internamente tornando o computador mais rápido e fazendo com 
que o Windows acesse os arquivos com maior rapidez.

• O recurso de backup e restauração do Windows é muito im-
portante pois pode ajudar na recuperação do sistema, ou até mes-
mo escolher seus arquivos para serem salvos, tendo assim uma có-
pia de segurança.

Inicialização e finalização

Quando fizermos login no sistema, entraremos direto no Win-
dows, porém para desligá-lo devemos recorrer ao  e:



NOÇÕES DE INFORMÁTICA

3

MS-OFFICE 2016. MS-WORD 2016: ESTRUTURA BÁSICA 
DOS DOCUMENTOS, EDIÇÃO E FORMATAÇÃO DE TEX-
TOS, CABEÇALHOS, PARÁGRAFOS, FONTES, COLUNAS, 
MARCADORES SIMBÓLICOS E NUMÉRICOS, TABELAS, 
IMPRESSÃO, CONTROLE DE QUEBRAS E NUMERAÇÃO 
DE PÁGINAS, LEGENDAS, ÍNDICES, INSERÇÃO DE OB-
JETOS, CAMPOS PREDEFINIDOS, CAIXAS DE TEXTO. 

MS-EXCEL 2016: ESTRUTURA BÁSICA DAS PLANILHAS, 
CONCEITOS DE CÉLULAS, LINHAS, COLUNAS, PASTAS 
E GRÁFICOS, ELABORAÇÃO DE TABELAS E GRÁFICOS, 
USO DE FÓRMULAS, FUNÇÕES E MACROS, IMPRES-

SÃO, INSERÇÃO DE OBJETOS, CAMPOS PREDEFINIDOS, 
CONTROLE DE QUEBRAS E NUMERAÇÃO DE PÁGINAS, 
OBTENÇÃO DE DADOS EXTERNOS, CLASSIFICAÇÃO DE 
DADOS. MS-POWERPOINT 2016: ESTRUTURA BÁSICA 
DAS APRESENTAÇÕES, CONCEITOS DE SLIDES, ANO-
TAÇÕES, RÉGUA, GUIAS, CABEÇALHOS E RODAPÉS, 
NOÇÕES DE EDIÇÃO E FORMATAÇÃO DE APRESEN-
TAÇÕES, INSERÇÃO DE OBJETOS, NUMERAÇÃO DE 

PÁGINAS, BOTÕES DE AÇÃO, ANIMAÇÃO E TRANSIÇÃO 
ENTRE SLIDES

Microsoft Office

O Microsoft Office é um conjunto de aplicativos essenciais para 
uso pessoal e comercial, ele conta com diversas ferramentas, mas 
em geral são utilizadas e cobradas em provas o Editor de Textos – 
Word, o Editor de Planilhas – Excel, e o Editor de Apresentações – 
PowerPoint. A seguir verificamos sua utilização mais comum: 

Word
O Word é um editor de textos amplamente utilizado. Com ele 

podemos redigir cartas, comunicações, livros, apostilas, etc. Vamos 
então apresentar suas principais funcionalidades.

• Área de trabalho do Word
Nesta área podemos digitar nosso texto e formata-lo de acordo 

com a necessidade.

• Iniciando um novo documento

A partir deste botão retornamos para a área de trabalho do 
Word, onde podemos digitar nossos textos e aplicar as formatações 
desejadas.

• Alinhamentos
Ao digitar um texto, frequentemente temos que alinhá-lo para 

atender às necessidades. Na tabela a seguir, verificamos os alinha-
mentos automáticos disponíveis na plataforma do Word.

GUIA PÁGINA 
INICIAL ALINHAMENTO TECLA DE 

ATALHO

Justificar (arruma a direito 
e a esquerda de acordo 

com a margem
Ctrl + J

Alinhamento à direita Ctrl + G

Centralizar o texto Ctrl + E

Alinhamento à esquerda Ctrl + Q

• Formatação de letras (Tipos e Tamanho)
Presente em Fonte, na área de ferramentas no topo da área de 

trabalho, é neste menu que podemos formatar os aspectos básicos 
de nosso texto. Bem como: tipo de fonte, tamanho (ou pontuação), 
se será maiúscula ou minúscula e outros itens nos recursos auto-
máticos.
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CONHECIMENTO E INCENTIVO AO DESENVOLVIMEN-
TO INFANTIL

A Infância
A infância é uma fase da vida onde se fazem grandes apren-

dizagens e se adquirem diversas competências quer ao nível 
pessoal quer na relação com os outros e com o mundo em redor. 
Por estas razões, é uma fase muito importante no desenvolvi-
mento de uma pessoa mas também muito sensível.

Acontecimentos traumáticos e perdas significativas, carên-
cias afetivas, grandes mudanças, problemas de saúde, são al-
guns exemplos de situações que podem comprometer o desen-
volvimento saudável da criança.

Por vezes, a criança tem dificuldade em manifestar ao adul-
to aquilo que sente e chorar, gritar e fazer birras são as formas 
que esta encontra para expressar e exteriorizar os seus pensa-
mentos, sentimentos e desejos.

É importante estar-se atento aos sinais de alerta. Alguns 
sinais de alerta podem ser: a criança recusar-se a comer, não 
brincar, não querer ir para a escola, ter dificuldade em dormir ou 
terrores noturnos, isolar-se das outras crianças, ter uma relação 
exclusiva com a mãe ou outro membro da família, entre outros.

Quando alguma destas situações está presente, normal-
mente, a criança está a tentar comunicar-nos algo e é importan-
te que consigamos perceber o seu pedido de ajuda, caso con-
trário, a problemática poderá agravar-se e persistir durante a 
adolescência e idade adulta. Por vezes, pode ser necessário um 
acompanhamento mais específico de forma a ultrapassar com 
êxito qualquer problemática que possa existir.

A Adolescência
A adolescência é um período de grandes transformações 

a nível biológico, psicológico e social. É o período de transição 
para a vida adulta de consolidação da identidade e comporta 
vários e novos desafios como a autonomia em relação aos pais, 
alterações no desenvolvimento sexual, o relacionamento com 
o grupo de pares e com o sexo oposto, a preparação para uma 
profissão, entre outras.

É um período de procura, de grandes escolhas, e por isso, 
também um período de grandes dúvidas. Por estas razões a 
adolescência é uma altura de grandes conflitos pessoais e inter-
pessoais que terão influência na formação da personalidade do 
indivíduo.

Por vezes, pelas exigências que este período de vida com-
porta, os adolescentes podem desenvolver alguns problemas 
ou dificuldades, tendo uma maior propensão para o desenvolvi-
mento de perturbações do comportamento alimentar, compor-
tamentos disrruptivos e/ou delinquentes, abuso de substâncias, 
depressão, etc. Por esta razão, pode-se agir de forma preven-
tiva, fazendo-se um acompanhamento psicológico de forma a 
ajudar o adolescente a lidar com os conflitos internos e com as 
dificuldades que vão surgindo ao longo deste período crucial 
para a sua formação enquanto pessoa.

Processo de desenvolvimento
Conhecer a criança e o adolescente implica em identificar 

o processo do seu desenvolvimento nos vários aspectos de sua 
evolução: biológicos, psicológicos, sociais. Entender como se dá 
o crescimento e amadurecimento físico, de que maneira aconte-
ce o desenvolvimento cognitivo, mental, de que forma as emo-
ções atuam e dirigem a vida do indivíduo, e como o homem se 

desenvolve no aspecto social, bem como as formas de interação 
desses aspectos e forças do desenvolvimento, levando-se em 
consideração os aspectos herdados e os assimilados são postu-
lados e tratados pela Psicologia do Desenvolvimento.

A criança e o adolescente são seres que estão por vir a ser. 
Não completaram a sua formação, não atingiram a maturidade 
dos seus órgãos e nem das suas funções. Necessitam de tempo, 
de oportunidade e de adequada estimulação para efetivar tais 
tarefas. Enquanto isso, precisam de proteção, afeição e cuida-
dos especiais.

A Psicologia do Desenvolvimento como ramo da ciência psi-
cológica constitui-se no estado sistemático da personalidade hu-
mana, desde a formação do indivíduo, no ato da fecundação até 
o estágio terminal da vida, ou seja, a velhice.

Como ciência comportamental, a psicologia do desenvol-
vimento ocupa-se de todos os aspectos do desenvolvimento e 
estuda homem como um todo, e não como segmentos isolados 
de dada realidade biopsicológica. De modo integrado, portanto, 
a psicologia do desenvolvimento estuda os aspectos cognitivos, 
emocionais, sociais e morais da evolução da personalidade, bem 
como os fatores determinantes de todos esses aspectos do com-
portamento do indivíduo.

Como área de especialização no campo das ciências com-
portamentais, argumenta Charles Woorth (1972), a psicologia 
do desenvolvimento se encarrega de salientar o fato de que o 
comportamento ocorre num contexto histórico, isto é, ela pro-
cura demonstrar a integração entre fatores passados e presen-
tes, entre disposições hereditárias incorporadas às estruturas e 
funções neurofisiológicas, as experiências de aprendizagem do 
organismo e os estímulos atuais que condicionam e determinam 
seu comportamento.

Processos básicos no Desenvolvimento Humano
Muitos autores usam indiferentemente as palavras desen-

volvimento e crescimento. Entre estes encontram-se Mouly 
(1979) e Sawrey e Telford (1971). Outros, porém, como Rosa, 
Nerval (1985) e Bee (1984-1986), preferem designar como cres-
cimento as mudanças em tamanho, e como desenvolvimento as 
mudanças em complexidade, ou o plano geral das mudanças do 
organismo como um todo.

Mussen (1979), associa a palavra desenvolvimento a mudan-
ças resultantes de influências ambientais ou de aprendizagem, 
e o crescimento às modificações que dependem da maturação.

Diante dos estudos e leituras realizados, torna-se evidente 
e necessário o estabelecimento de uma diferenciação concei-
tual desses termos, vez que, constantemente encontramos os 
estudiosos dessa área referindo-se a um outro termo, de acordo 
com a situação focalizada. Desta forma, preferimos conceituar 
o crescimento como sendo o processo responsável pelas mu-
danças em tamanho e sujeito às modificações que dependem da 
maturação, e o desenvolvimento como as mudanças em comple-
xidade ou o plano geral das mudanças do organismo como um 
todo, e que sofrem, além da influência do processo maturacio-
nal, a ação maciça das influências ambientais, ou da aprendiza-
gem (experiência, treino).

Através da representação gráfica, que se segue, ilustramos 
o conceito de crescimento e desenvolvimento, evidenciando a 
interveniência dos fatores que o determinam: Hereditariedade, 
meio ou ambiente, maturação e aprendizagem (experiência, 
treino).
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Exemplificando o uso do conceito de crescimento e desen-
volvimento:

É evidente que a mão de uma criança é bem menor do que a 
mão de um adulto normal. Pelo processo normal do crescimen-
to, a mão da criança atinge o tamanho normal da mão do adulto 
na medida em que ela cresce fisicamente. Dizemos, portanto, 
que, no caso, houve crescimento dessa parte do corpo. A mão 
de um adulto normal é diferente da mão de uma criancinha, não 
somente por causa do seu tamanho. Ela é diferente, sobretudo, 
por causa de sua maior capacidade de coordenação de movi-
mentos e de uso. Neste caso, podemos fazer alusão ao processo 
de desenvolvimento, que se refere mais ao aspecto qualitativo 
(coordenação dos movimentos da mão, desempenho), sem ex-
cluir, todavia, alguns aspectos quantitativos (aumento do ta-
manho da mão). Nota-se, entretanto, que essa distinção entre 
crescimento e desenvolvimento nem sempre pode ser rigorosa-
mente mantida, porque em determinadas fases da vida os dois 
processos são, praticamente, inseparáveis. 

A questão da hereditariedade e do meio no desenvolvi-
mento humano

A controvérsia hereditariedade e meio como influências ge-
radoras e propulsoras do desenvolvimento humano tem ocupa-
do, através dos anos, lugar de relevância no contexto geral da 
psicologia do desenvolvimento.

A princípio, o problema foi estudado mais do ponto de vista 
filosófico, salientando-se, de um lado, teorias nativistas, como a 
de Rousseau, que advogava a existência de ideias inatas, e, de 
outro lado, as teorias baseadas no empirismo de Locke, segundo 
o qual todo conhecimento da realidade objetiva resulta da expe-
riência, através dos órgãos sensoriais, dando, assim, mais ênfase 
aos fatores do meio. 

Particularmente, no contexto da psicologia do desenvolvi-
mento, o problema da hereditariedade e do meio tem apare-
cido em relação a vários tópicos. Por exemplo, no estudo dos 
processos perceptivos, os psicólogos da Gestalt advogaram que 
os fatores genéticos são mais importantes à percepção do que 
os fatores do meio. Por outro lado, cientistas como Hebb (1949) 
defendem a posição empirista, segundo a qual os fatores da 
aprendizagem são de essencial importância ao processo percep-
tivo. Na área de estudo da personalidade encontramos teorias 
constitucionais como as de Kretschmer e Sheldon que advogam 
a existência de fatores inatos determinantes do comportamen-
to do indivíduo, enquanto outros, como Bandura, em sua teo-
ria da aprendizagem social, afirmam que os fatores de meio é 
que, de fato, modelam a personalidade humana. Na pesquisa 
sobre o desenvolvimento verbal, alguns psicólogos como Gesell 
e Thompson (1941) se preocupam mais com o processo da ma-
turação como fato biológico, enquanto outros se preocupam, 
mais, com o processo de aprendizagem, como é o caso de Gagné 
(1977), Deese e Hulse (1967) e tantos outros. Com relação ao 
estudo da inteligência, o problema é o mesmo: uns dão maior 
ênfase aos fatores genéticos, como é o caso de Jensen (1969), 
enquanto outros salientam mais os fatores do meio, como o faz 
Kagan (1969).

Em 1958, surgiu uma proposta de solução à questão, por 
Anne Anastasi, que publicou um artigo no Psychological Review, 
sobre o problema da hereditariedade e meio na determinação 
do comportamento humano.

O trabalho de Anastasi lançou considerável luz sobre o pro-
blema, tanto do ponto de vista teórico como nos seus aspectos 
metodológicos. Isso não significa que o problema tenha sido re-

solvido mas, pelo menos, ajudou os estudiosos a formularem a 
pergunta adequada pois, como se sabe, fazer a pergunta certa é 
fundamental a qualquer pesquisa científica relevante.

Faremos, a seguir, uma breve exposição da solução propos-
ta por Anne Anastasi (1958), contando com o auxílio de outras 
fontes de informação.

A discussão do problema hereditariedade versus meio en-
contra-se, hoje, num estágio em que ordinariamente se admi-
te que tanto os fatores hereditários como os fatores do meio 
sãoimportantes na determinação do comportamento do indiví-
duo. A herança genética representa o potencial hereditário do 
organismo que poderá ser desenvolvido dependendo do proces-
so de interação com o meio, mas que determina os limites da 
ação deste.

Anastasi afirmou que mesmo reconhecendo que determi-
nado traço de personalidade resulte da influência conjunta de 
fatores hereditários e mesológicos, uma diferença específica 
nesse traço entre indivíduos ou entre grupos pode resultar de 
um dos fatores apenas, seja o genético seja o ambiente. Deter-
minar exatamente qual dos dois ocasiona tal diferença ainda é 
um problema na metodologia da pesquisa.

Segundo Anastasi, a pergunta a ser feita, hoje, não mais 
deve ser qual o fator mais importante para o desenvolvimento, 
ou quanto pode ser atribuído à hereditariedade e quanto pode 
ser atribuído ao meio, mas como cada um desses fatores opera 
em cada circunstância. É, pois, portanto, mais preocupada com a 
questão de como os fatores hereditários e ambientais interagem 
do que propriamente com o problema de qual deles é o mais 
importante, ou de quanto entra de cada um na composição do 
comportamento do indivíduo.

Anastasi procurou demonstrar que os mecanismos de in-
teração variam de acordo com as diferentes condições e, com 
respeito aos fatores hereditários, ela usa vários exemplos ilus-
trativos desse processo interativo.

O primeiro exemplo é o da oligofrenia fenilpirúvica e a idio-
tia amurótica. Em ambos os casos o desenvolvimento intelectual 
do indivíduo será prejudicado como resultado de desordens me-
tabólicos hereditárias. Até onde se sabe, não há qualquer fator 
ambiental que possa contrabalançar essa deficiência genética. 
Portanto, o indivíduo que sofreu essa desordem metabólica no 
seu processo de formação será mentalmente retardado, por 
mais rico e estimulante que seja o meio em que viva.

Princípios Gerais do Desenvolvimento Humano
O desenvolvimento é um processo contínuo que começa 

com a vida, isto é, na concepção, e a acompanha, sendo agente 
de modificações e aquisições.

A sequência do desenvolvimento no período pré-natal, isto 
é, antes do nascimento, é fixa e invariável. A cabeça, os olhos, 
o tronco, os braços, as pernas, os órgãos genitais e os órgãos 
internos desenvolvem-se na mesma ordem, e aproximadamente 
nas mesmas idades pré-natais em todos os fatos.

Embora os processos subjacentes ao crescimento sejam 
muito complexos, tanto antes quanto após o nascimento, o de-
senvolvimento humano ocorre de acordo com certo número de 
princípios gerais, os quais veremos a seguir.

Primeiro: O crescimento e as mudanças no comportamen-
to são ordenados e, na maior parte das vezes, ocorrem em se-
quências invariáveis. Todos os fetos podem mover a cabeça an-
tes de poderem abrir as mãos. Após o nascimento, há padrões 
definidos de crescimento físico e de aumentos nas capacidades 
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motoras e cognitivas. Toda criança consegue sentar-se antes de 
ficar de pé, fica de pé antes de andar e desenha um círculo an-
tes de poder desenhar um quadrado. Todos os bebês passam 
pela mesma sequência de estágios no desenvolvimento da fala: 
balbuciam antes de falar, pronunciam certos sons antes de ou-
tros e formam sentenças simples antes de pronunciar sentenças 
complexas. Certas capacidades cognitivas precedem outras, in-
variavelmente. Todas as crianças podem classificar objetos ou 
colocá-los em série, levando em consideração o tamanho, antes 
de poder pensar logicamente, ou formular hipóteses.

A natureza ordenada do desenvolvimento físico e motor 
inicial está ilustrada pelas tendências .direcionais.. Uma dessas 
tendências é chamada cefalocaudal ou da cabeça aos pés, isto 
é, a direção do desenvolvimento de qualquer forma e função 
vai da cabeça para os pés. Por exemplo, os .botões. dos braços 
do feto surgem antes dos .botões. das pernas, e a cabeça já está 
bem desenvolvida antes que as pernas estejam bem formadas.

No instante, a fixação visual e a coordenação olho-mão es-
tão desenvolvidas muito antes que os braços e as mãos possam 
ser usadas com eficiência para tentar alcançar e agarrar objetos. 
A direção seguinte do desenvolvimento é chamada próximo-dis-
tal, ou de dentro para fora. Isso significa que as partes centrais 
do corpo amadurecem mais cedo e se tornam funcionais antes 
das partes que se situam na periferia. Movimentos eficientes do 
braço e antebraço precedem os movimentos dos pulsos, mãos e 
dedos. O braço e a coxa são controlados voluntariamente antes 
do antebraço, da perna, das mãos e dos pés. Os primeiros atos 
do infante são difusos grosseiros e indiferenciados, envolvendo 
o corpo todo ou grandes segmentos do mesmo. Pouco a pouco, 
no entanto, esses movimentos são substituídos por outros, mais 
refinados, diferenciados e precisos - uma tendência evolutiva do 
maciço para o específico dos grandes para os pequenos mús-
culos. As tentativas iniciais do bebê para agarrar um cubo, por 
exemplo, são muito desajeitadas quando comparadas aos movi-
mentos refinados do polegar e do indicador que ele poderá exe-
cutar alguns meses depois. Seus primeiros passos no andar são 
indecisos e implicam movimentos excessivos. No entanto, pouco 
a pouco, começa a andar de modo mais gracioso e preciso.

Segundo: O desenvolvimento é padronizado e contínuo mas 
nem sempre uniforme e gradual. 

Há períodos de crescimento físico muito rápido - nos cha-
mados surtos do crescimento - e de incrementos extraordinários 
nas capacidades psicológicas. Por exemplo, a altura do bebê e 
seu peso aumentam enormemente durante o primeiro ano, e 
os pré-adolescentes e adolescentes também crescem de modo 
extremamente rápido. Os órgãos genitais desenvolve-se muito 
lentamente durante a infância, mas de modo muito rápido du-
rante a adolescência. Durante o período pré-escolar, ocorrem 
rápidos aumentos no vocabulário e nas habilidades motoras e, 
por volta da adolescência, a capacidade individual para resolver 
problemas lógicos apresenta um progresso notável.

Terceiro: Interações complexas entre a hereditariedade, 
isto é, fatores genéticos, e o ambiente (a experiência) regulam o 
curso do desenvolvimento humano. É, portanto, extremamente 
difícil distinguir os efeitos dos dois conjuntos de determinantes 
sobre características específicas observadas. Considere-se, por 
exemplo, o caso da filha de um bem sucedido homem de negó-
cios e de uma advogada. O quociente intelectual da menina é 
140, o que é muito alto. Esse resultado é o produto de sua he-
rança de um potencial alto ou de um ambiente mais estimulante 

no lar? Muito provavelmente, é o resultado da interação dos 
dois fatores. Podemos considerar as influências genéticas sobre 
características específicas como altura, inteligência ou agressi-
vidade, mas, na maior parte dos casos de funções psicológicas 
as contribuições exatas dos fatores hereditários são desconheci-
das. Para tais características, as perguntas relevantes são: quais 
das potencialidades genéticas do indivíduo serão realizadas no 
ambiente físico, social e cultural em que ele ou ela se desenvol-
ve? Que limites para o desenvolvimento das funções psicológi-
cas são determinados pela constituição genética do indivíduo?

Muitos aspectos do físico e da aparência são fortemente in-
fluenciados por fatores genéticos - sexo, cor dos olhos e da pele, 
forma do rosto, altura e peso. No entanto, fatores ambientais 
podem exercer forte influência mesmo em algumas dessas ca-
racterísticas que são basicamente determinadas pela heredita-
riedade. Por exemplo, os filhos de judeus, nascidos na América 
do Norte, de pais que para lá imigraram há duas gerações, tor-
naram-se mais altos e mais pesados do que seus pais, irmãos e 
irmãs nascidos no estrangeiro. As crianças da atual geração, nos 
Estados Unidos e em outros países do Ocidente, são mais altas 
e pesadas e crescem mais rapidamente do que as crianças de 
gerações anteriores. 

Evidentemente, os fatores ambientais, especialmente a ali-
mentação e as condições de vida afetam o físico e a rapidez do 
crescimento.

Fatores genéticos influenciam características do tempera-
mento, tais como tendência para ser calmo e relaxado ou tenso 
e pronto a reagir. A hereditariedade pode também estabelecer 
os limites superiores, além dos quais a inteligência não pode se 
desenvolver. Como e sob que condições as características tem-
peramentais ou de inteligência se manifestarão, depende, não 
obstante de muitos fatores do ambiente. Crianças com bom po-
tencial intelectual, geneticamente determinado, não parecem 
muito inteligentes se são educadas em ambientes monótonos 
e não estimulantes, ou se não tiverem motivação para usar seu 
potencial.

Em suma, as contribuições relativas das forças hereditá-
rias e ambientais variam de características para características. 
Quando se pergunta sobre as possíveis influências genéticas no 
comportamento, devemos sempre estar atentos às condições 
nas quais as características se manifestam. No que diz respeito à 
maior parte das características comportamentais, as contribui-
ções dos fatores hereditários são desconhecidas e indiretas.

Quarto: Todas as características e capacidades do indivíduo, 
assim como as mudanças de desenvolvimento, são produtos de 
dois processos básicos, embora complexos, que são os seguintes: 
maturação (mudanças orgânicas neurofisiológicas e bioquímicas 
que ocorrem no corpo do indivíduo e que são relativamente in-
dependentes de condições ambientais externas, de experiências 
ou de práticas) e experiência (aprendizagem e treino).

Como a aprendizagem e a maturação quase sempre inte-
ragem é difícil separar seus efeitos ou especificar suas contri-
buições relativas ao desenvolvimento psicológico. Com certeza, 
o crescimento pré-natal e as mudanças na proporção do corpo 
e na estrutura do sistema nervoso são antes produtos de pro-
cessos de maturação que de experiências. Em contraste, o de-
senvolvimento das habilidades motoras e das funções cognitivas 
depende da maturação, de experiência e da interação entre os 
dois processos. Por exemplo, são as forças de maturação entre 
os dois processos que determinam, em grande parte, quando a 
criança está pronta para andar. Restrições ao exercício da loco-


